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REFERÊNCIAS

O presente projeto tem por finalidade preparar géis à base de

alginato/gelatina/PNIPAm, caracterizar, estudar os parâmetros

para a impressão 3D/4D, identificar o caráter responsivo e

inteligente promovido pela temperatura nos materiais

impressos.

Espera-se que os géis possuam boas características reológicas,

térmicas, espectroscópicas, resultando em construtos com

microestruturas excelentes. Que o material apresente

responsividade térmica, que seja facilmente impresso através da

manufatura aditiva (impressão 3D/4D).

A bioimpressão é uma área emergente na qual células são

depositadas por meio da tecnologia de impressão 3D em

condições que garantam sua viabilidade e desenvolvimento

biológico [1], Figura 1. Um dos escopos mais importantes nessa

área é o estudo de biomateriais poliméricos (géis) que

mimetizam o ambiente da matriz extracelular, conhecidos como

biotintas (bioink). [2]. Nesse sentido, o alginato apresenta-se

como um material excelente para a bioimpressão devido a sua

facilidade de reticular e gelificar. Outros dois polímeros que

podem ser usados também como base para géis é a gelatina,

que pode gelificar a baixas temperaturas, e o PNIPAm (Poly-N-

isopropyl-acrilamide), que possui comportamento inteligente

quando submetido a estímulos térmicos externos. Dessa

maneira, espera-se que formulações de

alginato/gelatina/PNIPAm possam ter um caráter responsivo

quando submetidos a estímulos térmicos, garantindo o

comportamento 4D dos géis propostos [3].

Seminário em Tecnologia da Informação do Programa de Capacitação Institucional  (PCI) do CTI Renato Archer
* XII Seminário PCI                                                                                                          Campinas, outubro de 2022 *

AGRADECIMENTOS: Nós agradecemos ao CNPq pelo financiamento do projeto 444303/2018-9 - Programa de Capacitação Institucional CTI Renato 

Archer. Como também ao pesquisador visitante do CTI, Prof. Dr. Marcos Antônio Sabino Gutiérrez da Universidade Simón Bolivar (FAPESP Processo 

2021/13949-5).

Figura 2. Fluxograma do projeto PCI proposto.
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Figura 1. Bioimpressão 3D de géis.
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